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Tipo

Obrigatória

Ano lectivo Curso Ciclo de estudos Créditos
2025/26 MI Arquitetura 1º 12.00 ECTS

Idiomas Periodicidade Pré requisitos Ano Curricular /
Semestre

Português ,Inglês semestral 1º / 2º

Área Disciplinar

Arquitetura

Horas de contacto (semanais)

Teóricas Práticas Teórico práticas Laboratoriais Seminários Tutoriais Outras Total

0.00 0.00 8.00 0.00 0.00 0.00 0.00 8.00

Total Horas da UC (Semestrais)

Total Horas de Contacto Horas totais de Trabalho

112.00 300.00

Docente responsável (nome / carga lectiva semanal)

Sérgio Miguel Padrão Fernandes

Outros Docentes (nome / carga lectiva semanal)

Francisco José de Almeida dos Santos Agostinho   8.00 horas
Carla Sofia Alexandrino Pereira Morgado   8.00 horas
Sérgio Miguel Padrão Fernandes   8.00 horas
João Francisco Freitas Figueira da Silva   8.00 horas
Joana Raquel de Sousa Bastos Malheiro   6.00 horas
Ana Cristina Oliveira Vasconcelos   8.00 horas
Ljiljana Cavic   8.00 horas
Maria Rita Pais Ramos Abreu de Almeida   8.00 horas
Pedro Miguel Pinheiro Alves Cabrito   8.00 horas



Stefanos Antoniadis
Stefanos Antoniadis   8.00 horas
Stefanos Antoniadis
Stefanos Antoniadis   8.00 horas

Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos
estudantes)

1.
Adquirir fundamentos de pensamento e conceção arquitetónica
> Adquirir raciocínio prático de projeto e competências de conceção arquitetónica na
relação com um lugar, um programa e valor de uso.
> Dominar os instrumentos do concepção e representação em Arquitetura: a maqueta, o
desenho em planta, corte e alçado – sistema de dupla representação ortogonal –, o
desenho à mão livre e a fotografia. 
> Adquirir bases para a utilização de sistemas estruturais na conceção do projeto de
Arquitetura: estrutura formal, materialidade e construtividade.
2.
Adoptar uma observação crítica do lugar e de leitura arquitetónica 
> Saber reconhecer, interpretar e incorporar os valores geográficos do contexto na
conceção do projeto: preexistências, topografia, paisagem urbana, ventos e orientação
solar, sistema de vistas, etc.
> Utilizar a leitura de casos paradigmáticos da cultura arquitetónica como suporte do
raciocino conceptual e prático de projeto. 
> Sensibilizar para a sustentabilidade em Arquitetura, entendendo a cidade construída
como valor e o (re)uso das preexistências construídas como princípio de actuação.
3.
Conseguir comunicar o projeto 
> Desenvolver competências de comunicação profissional através da maquete e da
representação gráfica articulada com a argumentação crítica, verbal e escrita.
4.
Estimular a auto-crítica
> Capacidade de auto-avaliação e de desenvolver um juízo sensível e crítico
independente e fundamentado.

Conteúdos Programáticos / Programa

Os conteúdos programáticos da UC Projeto 2 incidem sobre cinco componentes
fundamentais: 
1.
Projeto: métodos e processos
O projeto como processo codificado de conceção arquitetónico, coisa sensível e mental
que tem uma natureza criativa e técnica, que suporta o desenvolvimento de soluções
espaciais de acordo com as necessidades humanas.
2.
Projeto: instrumentos e representação 



A maqueta, o desenho à-mão-livre, o desenho técnico à mão – planta, corte, axonometria
– a fotografia, fotomontagem, o texto.
3.
Forma e princípios de composição
As regras de controlo e de aperfeiçoamento da forma através exercícios de composição:
elementos de composição, forma e espaço, proporção e escala, limite e transições,
morfologia e topologia. Operações matriciais: adição, subtracção, multiplicação, divisão,
reunião, intersecção, desconstrução. 
4. 
Organização do espaço arquitectónico
As relações espaciais, hierarquias e sistemas de distribuição, princípios de ordem.
5.
Cultura arquitetónica e urbana
Fundamentação teórica das propostas baseada numa atitude crítica e reflexiva sobre a
Arquitetura, incluindo o território, a paisagem e a sociedade contemporânea. Estudo
analítico de paradigmas arquitetónicos e artísticos, históricos e contemporâneos. 
A construção da paisagem, a sua interpretação e declinação no projeto de uma estrutura
proto-urbana, entendida como embrião de urbanidade.
 
O programa da UC Projeto 2 articula os conteúdos programáticos com os objectivos de
aprendizagem através do desenvolvimento de competências transversais, tais como a
capacidade de comunicação social, um juízo independente, competências de liderança e
colaboração, uma sensibilidade para ambiente e a sustentabilidade.
Permite também articular e expressar ideias através do projeto e adquirir consciência e
domínio das ferramentas e dos mecanismos conceptuais de projeto. Compreensão e
transmissão de conceitos implícitos no ambiente urbano; Entendimento das relações
recíprocas entre os objectos arquitetónicos e o espaço urbano; Iniciação à composição
arquitetónica e urbana; Sensibilização para o entendimento do espaço urbano e
arquitetónico como entidade estética e ética.

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

O programa da UC articula os conteúdos programáticos com os objectivos de
aprendizagem através do desenvolvimento de competências transversais, tais como a
capacidade de comunicação social, um juízo independente, competências de liderança e
colaboração, uma sensibilidade pelo ambiente e a sustentabilidade.
Permite também articular e expressar ideias através do projecto e adquirir consciência e
domínio das ferramentas e dos mecanismos conceptuais de projecto. Compreensão e
transmissão de conceitos implícitos no ambiente urbano; Entendimento das relações
recíprocas entre os objectos arquitectónicos e o espaço urbano; Iniciação à composição
arquitectónica e urbana; Sensibilização para o entendimento do espaço urbano e
arquitectónico como entidade estética e ética.

Metodologias de ensino (avaliação incluída)



A componente prático-laboratorial foca-se na abordagem ao projecto em arquitectura
através da elaboração de exercícios em grupo e individualmente. Todos os exercícios têm
um enunciado e objectivos próprios, e também uma selecção bibliográfica que apoia o seu
desenvolvimento específico. A sequência de 2 exercícios práticos é baseada num sentido
cumulativo de etapas de aprendizagem, onde cada exercício incorpora o conteúdo, o
conhecimento e as competências adquiridas no exercício anterior. Os exercícios são os
seguintes:
•
A avaliação da UC Projeto 2 suporta-se em duas componentes: Contínua e Exame. 
A classificação é expressa na escala de 0-20 valores, sendo 10 o valor mínimo para se
aprovar.
A avaliação continua considera o desenvolvimento dos exercícios práticos e
apresentações públicas, a participação e presença durante o período de aulas. 
A avaliação continua integra dois momentos formais de avaliação, com datas concretas
definidas no calendário da unidade curricular e com a seguinte distribuição percentual: 
> 1.ª Avaliação Intercalar: [E01] 40%
> 2.ª Avaliação Intercalar: [E02] 60%
Cada momento de avaliação contínua inclui a entrega e apresentação dos trabalhos e a
apreciação transversal pelos docentes da UC Projeto 2, permitindo a cada estudante o
entendimento do nível atingido em cada objectivo. 
A Participação, Assiduidade, Desempenho em aula expresso no portfolio/processo serão
permanentemente avaliados e a sua ponderação corresponderá a 20% de cada uma das 3
etapas da avaliação contínua.
A avaliação em exame é composta pela apresentação pública do trabalho desenvolvido no
semestre perante um júri, tendo em conta a avaliação continua. 
No quadro da UC Projeto 2 a inscrição no Exame de 1.ª chamada está dependente da
assistência de uma percentagem mínima de sessões presenciais que não deverá ser
inferior a 60% nos estudantes em regime normal e 30% para estudantes com estatuto
especial. 
Neste exame o estudante deverá apresentar e discutir os exercícios desenvolvidos
durante o semestre, perante um júri, constituído pelo docente da turma, um outro
docente da mesma UC e presidido pelo responsável da UC.
Caso esta assiduidade mínima e obrigatória não seja garantida o estudante apenas
poderá apresentar-se em Exame de 2.ª chamada. Neste Exame o estudante deverá
apresentar e discutir detalhadamente todos os exercícios desenvolvidos durante o
semestre, perante um júri, constituído pelo docente da turma, um outro docente da
mesma UC e presidido pelo responsável da UC.
As notas de cada uma das 3 fases da avaliação contínua, bem como a nota do exame
final, serão sempre objecto de um processo de aferição transversal entre todas as turmas
do ano, através de um júri presidido pelo responsável da Unidade Curricular e pelo
conjunto dos docentes de todas as turmas.
 
> critérios
Para esta UC, a avaliação resulta do grau de cumprimento dos objectivos, apreciada de
acordo com os seguintes critérios: 
• Capacidade criativa e de concepção espacial, domínio na estruturação de uma ideia e



capacidade de a tornar consequente.
• Domínio das diferentes componentes do projeto e das diferentes escalas de resolução
das estratégias, que demonstre a compreensão e integração cultural do pensamento
arquitetónico.
• Domínio das técnicas de concepção e representação do projeto em Arquitetura
(desenho, maqueta, texto), da capacidade de fundamentação teórica e apresentação oral
das ideias.
• Regularidade no desenvolvimento das diferentes fases dos exercícios.
• Capacidade de envolvimento nas actividades em aula: liderança e colaboração em
trabalhos de grupo.

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

A metodologia de ensino e de aprendizagem é ajustada a uma UC de natureza prática-
laboratorial, por isso assenta na articulação entre uma componente teórica analítico-
interpretativa, que assegura a transmissão e a aplicabilidade de conceitos arquitectónicos
e urbanos fundamentais, e uma componente prática de projeto, que torna conscientes as
opções e intenções arquitetónicas assentes em bases culturais.
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CURRICULAR UNIT FORM
Curricular Unit Name

202311026 - Design Studio II

Type

Compulsory

Academic year Degree Cycle of studies Unit credits
2025/26 IM Architecture 1 12.00 ECTS

Lecture language Periodicity Prerequisites Year of study/ Semester
Portuguese ,English semester 1 / 2

Scientific area

Architecture

Contact hours (weekly)

Tehoretical Practical Theoretical-practicals Laboratory Seminars Tutorial Other Total

0.00 0.00 8.00 0.00 0.00 0.00 0.00 8.00

Total CU hours (semester)

Total Contact Hours Total workload

112.00 300.00

Responsible teacher (name /weekly teaching load)

Sérgio Miguel Padrão Fernandes

Other teaching staff (name /weekly teaching load)

Francisco José de Almeida dos Santos Agostinho   8.00 horas
Carla Sofia Alexandrino Pereira Morgado   8.00 horas
Sérgio Miguel Padrão Fernandes   8.00 horas
João Francisco Freitas Figueira da Silva   8.00 horas
Joana Raquel de Sousa Bastos Malheiro   6.00 horas
Ana Cristina Oliveira Vasconcelos   8.00 horas
Ljiljana Cavic   8.00 horas
Maria Rita Pais Ramos Abreu de Almeida   8.00 horas
Pedro Miguel Pinheiro Alves Cabrito   8.00 horas
Stefanos Antoniadis



Stefanos Antoniadis   8.00 horas
Stefanos Antoniadis
Stefanos Antoniadis   8.00 horas

Learning objectives (knowledge, skills and competences to be developed by students)

1.
Acquire fundamentals of architectural thought and conception
> Acquire practical design reasoning and architectural design skills in relation to a place, a
program, and use value.
> Master the instruments of conception and representation in Architecture: the model, the
plan drawing, section and elevation – a system of double orthogonal representation –,
freehand drawing, and photography.
> Acquire a basis for the use of structural systems in the conception of architectural
projects: formal structure, materiality, and constructivity.
 
2.
Adopt a critical observation of the place and architectural reading
> Know how to recognize, interpret, and incorporate the geographical values of the
context in the conception of the project: pre-existing conditions, topography, urban
landscape, winds and solar orientation, system of views, etc.
> Use the reading of paradigmatic cases from architectural culture as support for
conceptual and practical design reasoning. > To raise awareness of sustainability in
Architecture, understanding the built city as a value and the (re)use of pre-existing built
structures as a principle of action.
 
3.
To be able to communicate the project
> To develop professional communication skills through model making and graphic
representation articulated with critical, verbal and written argumentation.
 
4.
To stimulate self-criticism
> Capacity for self-evaluation and to develop an independent and well-founded sensitive
and critical judgment.

Syllabus

The course content for Project 2 focuses on five fundamental components:
1.
Project: methods and processes
The project as a codified process of architectural conception, a sensitive and mental thing
that has a creative and technical nature, supporting the development of spatial solutions
according to human needs.
2.
Project: instruments and representation



The model, freehand drawing, technical drawing by hand – plan, section, axonometry –
photography, photomontage, text.
3.
Form and principles of composition
The rules for controlling and improving form through composition exercises: elements of
composition, form and space, proportion and scale, limits and transitions, morphology and
topology. Matrix operations: addition, subtraction, multiplication, division, union,
intersection, deconstruction.
4.
Organization of architectural space
Spatial relationships, hierarchies and distribution systems, principles of order.
5.
Architectural and Urban Culture
Theoretical foundation of the proposals based on a critical and reflective attitude towards
Architecture, including territory, landscape and contemporary society. Analytical study of
historical and contemporary architectural and artistic paradigms.
The construction of the landscape, its interpretation and declination in the design of a
proto-urban structure, understood as the embryo of urbanity.
The Project 2 course program articulates the programmatic content with the learning
objectives through the development of transversal skills, such as the ability to
communicate socially, independent judgment, leadership and collaboration skills,
sensitivity to the environment and sustainability.
It also allows for the articulation and expression of ideas through design and the
acquisition of awareness and mastery of the conceptual tools and mechanisms of design.
Understanding and transmission of concepts implicit in the urban environment;
Understanding the reciprocal relationships between architectural objects and urban space;
Introduction to architectural and urban composition; Raising awareness for understanding
urban and architectural space as an aesthetic and ethical entity.

Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit´s learning objectives

The UC program articulates the program content with the learning objectives through the
development of transversal skills, such as the ability to communicate socially,
independent judgment, leadership and collaboration skills, sensitivity to the environment
and sustainability.
It also allows students to articulate and express ideas through design and to acquire
awareness and mastery of the conceptual tools and mechanisms of design. Understanding
and transmitting concepts implicit in the urban environment; Understanding the reciprocal
relationships between architectural objects and urban space; Introduction to architectural
and urban composition; Raising awareness of the understanding of urban and
architectural space as an aesthetic and ethical entity.

Teaching methodologies (including evaluation)

The practical-laboratory component focuses on the architectural design approach through



the development of group and individual exercises. Each exercise has its own statement
and objectives, as well as a bibliographic selection that supports its specific development.
The sequence of 2 practical exercises is based on a cumulative sense of learning stages,
where each exercise incorporates the content, knowledge, and skills acquired in the
previous exercise. The exercises are as follows:
 
• The assessment of the Project 2 course unit is based on two components: Continuous
Assessment and Final Exam.
 
The grade is expressed on a scale of 0-20 points, with 10 being the minimum passing
score.
Continuous assessment considers the development of practical exercises and public
presentations, participation, and attendance during class time.
Continuous assessment comprises two formal assessment moments, with specific dates
defined in the course unit calendar and with the following percentage distribution:
> 1st Intermediate Assessment: [E01] 40%
> 2nd Intermediate Assessment: [E02] 60%
 
Each continuous assessment phase includes the submission and presentation of
assignments and cross-assessment by the lecturers of the Project 2 course, allowing each
student to understand the level achieved in each objective.
Participation, attendance, and classroom performance as expressed in the
portfolio/process will be continuously evaluated, and their weighting will correspond to
20% of each of the 3 stages of continuous assessment.
The examination assessment consists of a public presentation of the work developed
during the semester before a jury, taking into account the continuous assessment.
Within the framework of the Project 2 course, registration for the first-chance exam is
dependent on attending a minimum percentage of in-person sessions, which should not be
less than 60% for students in the regular regime and 30% for students with special status.
In this exam, the student must present and discuss the exercises developed during the
semester before a jury, consisting of the class lecturer, another lecturer from the same
course, and chaired by the course coordinator.
If this minimum and mandatory attendance is not guaranteed, the student may only take
the 2nd sitting exam. In this exam, the student must present and discuss in detail all the
exercises developed during the semester, before a jury, consisting of the class teacher,
another teacher from the same course unit, and chaired by the course unit coordinator.
The grades for each of the 3 phases of continuous assessment, as well as the final exam
grade, will always be subject to a cross-class assessment process among all classes of the
year, through a jury chaired by the course unit coordinator and by all the teachers from all
classes.
 
> Criteria
For this course unit, the assessment results from the degree of fulfillment of the
objectives, evaluated according to the following criteria:
• Creative capacity and spatial conception, mastery in structuring an idea and the ability
to make it consequential.
• Mastery of the different components of the project and the different scales of resolution



of the strategies, demonstrating an understanding and cultural integration of architectural
thought.
• Mastery of the techniques of conception and representation of the project in
Architecture (drawing, model, text), the ability to provide theoretical foundations and oral
presentation of ideas.
• Regularity in the development of the different phases of the exercises.
• Ability to engage in classroom activities: leadership and collaboration in group work.

Demonstration of the coherence between the Teaching methodologies and the learning
outcomes

The teaching and learning methodology is tailored to a practical-laboratory course unit,
therefore it is based on the articulation between an analytical-interpretative theoretical
component, which ensures the transmission and applicability of fundamental architectural
and urban concepts, and a practical design component, which makes conscious the
architectural options and intentions based on cultural foundations.
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